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    ....fiel ao Grande Oriente do Brasil desde os seus primórdios... 

É um fato, que em todas as Sessões, a Música tem despertado em todos nós, um interesse inaudito pelas 
obras a serem executadas. Assim sendo, não poderíamos deixar de editarmos uma matéria acerca de um 
dos maiores genios da arte musical, Wolfgang Amadeus Mozart. Johannes Chrysostomus Wolfgangus 
Theophilus Mozart nasce a 27 de janeiro de 1756, na cidade de Salzburgo, à época Império de Habsburgo, 
hoje Áustria. Mozart mostrou uma habilidade musical prodigiosa desde sua infância e inexplicávelmente, 
já competente nos instrumentos de teclado e no violino, começou a compor obras de relevante valor 
artístico aos cinco anos de idade. Sempre com o apoio de seu pai, Leopoldo Mozart, passou a se apresentar 

para a realeza europeia, maravilhando a todos com seu talento 
precoce. Chegando à adolescência, foi contratado como músico da 
corte em Salzburgo, porém as limitações da vida musical na cidade 
o impeliram a buscar um novo cargo em outras cortes, mas sem 
sucesso. Em 1781 mudou-se para Viena, onde, ao longo do resto de 
sua vida, conquistou fama, porém pouca estabilidade financeira. 
Foi autor de mais de seiscentas obras, muitas delas referenciais na 
música sinfônica, concertante, operística, coral e camerística. Sua 
produção foi louvada por todos os críticos de sua época, embora 
muitos a considerassem excessivamente complexa. Sua influência 
no período classico foi marcante. Influênciou incontáveis 
compositores ao longo de todo o século XIX e início do século XX. O 
mundo cultural viu surgir em seus últimos anos de vida, algumas de 
suas obras mais geniais, além de seu Requiem. Wolfgang Amadeus 
Mozart veio a falecer a 05 de dezembro de 1791 em Viena, aos 35 
anos de idade. 

Irmãos; “Todo Maçom distingue-se culturalmente dos outros 
homens. Pesquizador eterno, o Maçom fas jus à denominação de 
FILHO DA LUZ”.                                   

 Marco Antonio Brucoli 

Mestre de Harmonia  

adada

 

 

Caros Iir.'., 
Coluna de Harmonia 

Palavra do Venerável 

O Divino Mestre proclamou dois grandes mandamentos:- Amar a Deus e Amar ao próximo. 
Seguir tais mandamentos tem o valor maior do que seguir todas as fórmulas e todos os cultos ou fazer gran-
des sacrifícios porque no amor a Deus e ao próximo está consubstanciada a única e universal religião, que 
levará o gênero humano à Unidade e à realização 
de seus destinos, pela solidariedade e fraternida-
de. 
Quem ama o próximo, deseja ao semelhante o 
que quer para si. 
O amor ao próximo é a ponte de ligação entre a 
criatura e o Criador. 
O caminho para o Amor Universal é a prática da 
caridade, com humildade. 
A humanidade caminha porém para o progresso, 
com base no lema: Igualdade, Fraternidade e Li-
berdade. 
Fraternidade significa: tolerância, indulgência, ab-
negação, benevolência e devotamento. Em resu-
mo, fraternidade é o conjunto de todos os deve-
res dos homens, uns para com os outros. 
Considerada do ponto de vista da sua importância 
para a realização da felicidade social, a fraternida-
de está na primeira linha. É a base. Sem ela não 
poderia existir a Igualdade nem a Liberdade. 
A Igualdade decorre da Fraternidade e a Liberdade é consequência das duas outras. 
Tratar alguém de irmão é tratá-lo de igual para igual.  Os homens que vivem como irmãos, com direitos 
iguais, praticarão entre si a justiça, não procurarão causar danos uns aos outros e nada terão a temer uns 
dos outros. 
A Liberdade não oferecerá perigos, pois ninguém abusará dela em prejuízo de seu semelhante.  
A Liberdade pressupõe confiança mútua. 
Os três princípios são pois, solidários entre si e se prestam mútuo apoio. 
A Fraternidade não pode ser praticada com exclusão da Igualdade e da Liberdade, porquanto, sem a Igualda-
de e a Liberdade não há a verdadeira Fraternidade. 
Todos nós que almejamos um mundo melhor devemos trabalhar na instalação da Igualdade, Fraternidade e 
Liberdade nos corações dos homens. 
Antes porém é necessário arrancar o orgulho e o egoísmo de nossas ações, pois aí se encontra a causa de 
todo o mal. 
Não podemos esquecer a bela cerimônia de iniciação que nos orienta com a seguinte máxima “A Maçonaria 
é uma instituição essencialmente iniciática, filosófica, filantrópica, progressista e evolucionista. Proclama a 
prevalência do espírito sobre a matéria. Pugna pelo aperfeiçoamento moral, intelectual e social da humani-
dade, por meio do cumprimento inflexível do dever, da prática desinteressada da beneficência e da investi-
gação constante da verdade.   Seus fins supremos são: LIBERDADE, IGUALDADE E FRATERNIDADE”. 
A maçonaria proclama ainda, que os homens são livres e iguais em direitos e que a tolerância constitui o 
princípio cardeal nas relações humanas, para que sejam respeitadas as convicções e a dignidade de cada um. 
Afirma que defende a plena liberdade de expressão do pensamento, como direito fundamental do ser hu-
mano, admitida a correlata responsabilidade. 
Por fim, relembremos o salmo 133 “OH! QUÃO BOM E QUÃO SUAVE É QUE OS IRMÃOS VIVAM EM UNIÃO!” 

Gilberto Teixeira — Venerável Mestre 

A Fidelíssima 
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Queridos Irmãos e leitores do nosso informativo “A Fidelíssima”. Esta Coluna tem notado, com enorme 

satisfação, que nossa prestigiosa Loja tem obtido, através da Música, um maior interesse em nossos 

trabalhos e consequentemente, uma maior sensibilidade em relação aos movimentos culturais aqui 

colocados em prática.  

WOLFGANG AMADEUS MOZART 

Detalhe do retrato pintado por Johann 

Nepomuk della Croce em 1780. 



Quando São Paulo, em 1932, se ergueu em armas 
exigindo a constitucionalização do país, entre as ofertas 
feitas para a Campanha do Ouro estava o anel de grau do 
Barão de Ramalho. A Associação dos Antigos Alunos da 
Faculdade de Direito resgatou-o e o ofereceu à Faculda-
de, no dia 11 de agosto de 1933, entregando-o ao então 
diretor, Prof. Alcântara Machado, para ser incorporado 
ao museu daquele instituto. 

(Ernesto de Sousa Campos – Instituições culturais 
e de educação superior no Brasil, Imprensa Nacional, Rio 
de Janeiro, 1941, p. 312, ” in Anais do Museu Paulista – 
Tomo XXXI – Universidade de São Paulo – 1982.) 

Em 2008, o então diretor da Faculdade do 
Largo de São Francisco, Dr. João Grandino 
Rodas, presente na sessão de comemoração 
dos 158 anos da Loja, perguntado sobre o 
paradeiro do anel, disse que havia num cofre 
antigo, aberto recentemente, um anel sem 
qualquer indicação de quem seria e que o 
colocaria a nossa disposição. 
Quando o Dr. João Grandino Rodas entregou 
o anel, de imediato foi reconhecido como 
sendo o mesmo anel usado pelo Barão de 
Ramalho em um quadro dele existente na 
galeria de diretores. 
De posse do anel, a Loja mandou restaurá-lo 
e providenciou duas réplicas – uma para a 
Piratininga e outra para a Faculdade. 
O anel do Barão é feito em ouro e prata, cra-
vejado com 8 pedras de diamante, com técni-
ca no século XVIII, contendo no centro uma 
pedra de rubi, todas elas de forma irregular, 
e encontra-se exposto no museu da Faculda-
de, junto a uma placa indicando que a Loja 
Piratininga o restaurou. 
As réplicas, utilizadas hoje nas transmissões 
dos cargos de Venerável Mestre da Loja e de 
Diretor da Faculdade, são feita em ouro, cra-
vejado com 8 zircônias e rubi. 

Podemos ver nas imagens anexas as fotos do anel original do 
Barão, do quadro com seu autorretrato e da recente transmis-
são do anel do agora Mestre Instalado e Orador Eurico  Marcus 
Marques Mattos para o atual Venerável Giberto.Teixeira. 
Toda essa pesquisa se iniciou em 2000 pelo nosso brilhante ir-
mão Osmar Machado, que contribui com esse texto e imagens. 
Boa leitura a todos!!! 
 
Renato N. Rodrigues  
Companheiro  

Aniversário do GOB e a conjuntura atual 
 O Grande Oriente do Brasil (GOB) que é a mais antiga Potência Maçônica Brasileira, foi fun-
dado em 17 de junho de 1822, a partir de três Lojas Maçônicas: Comércio e Artes, União e Tran-
quilidade e Esperança de Nictheroy. Seu primeiro Grão Mestre foi José Bonifácio de Andrada e Sil-
va(Patriarca da Independência). O GOB participou ativamente em momentos cruciais da história 
brasileira, tais como: a Independência, a abolição da escravatura e a proclamação da república, 
revolução de 32, etc. Temos motivos para nos orgulhar de nossa Ordem, mormente pelas atua-
ções de nossos Irmãos destemidos do passado que sempre lutaram com as bandeiras da Liberda-
de, Igualdade e Fraternidade. Colaboraram para as grandes conquistas sociais e políticas. Lamen-
tavelmente paralela à comemoração do aniversário do GOB no dia 17 de junho do corrente ano 
tivemos manifestações generalizadas e em várias cidades do Brasil e também em algumas fora do 
país com a maioria de jovens brasileiros insatisfeitos com a situação política, econômica, social, 
educação, saúde, transporte público, infra-estrutura, segurança, desmandos, corrupção, etc. Das 
redes sociais para as ruas, das ruas para as redes sociais. A muito tempo o Brasil é, além do samba 
e futebol, o país da corrupção. E ver uma multidão nas ruas, reivindicando um Brasil mais eficien-
te, mais civilizado e de 
maneira civilizada, só for-
talece a nossa democra-
cia. O manifesto não foi 
pelos vinte centavos rei-
vindicados para redução 
de tarifa do transporte 
coletivo público em São 
Paulo, mas os bilhões ar-
recadados de impostos e 
sem retorno digno à po-
pulação em educação, 
saúde, transporte, etc. É 
toda uma conjuntura que 
precisa ouvir dos cida-
dãos que não há mais 
aceitação passiva do 
quem quer que seja. Iden-
tifico-me com os manifes-
tantes ordeiros. Eles es-
tão dando voz a sentimentos ainda inarticulados. O sociólogo francês Alain Touraine, afirmou: “Os 
atuais protestos em várias cidades brasileiras resultam do fato de que os brasileiros "caíram na re-
alidade" e definiu os movimentos de protestos no Brasil como a "quebra da esperança", um senti-
mento de "decepção, que cria uma situação favorável ao descontentamento". Alguns dados esta-
tísticos divulgados reforçam e ratificam as denúncias, pois quase a metade do orçamento federal 
deste ano, foram destinados ao pagamento da dívida pública brasileira. Dos 2,14 trilhões de reais, 
900 bilhões(42%) serão gastos com o “pagamento de juros e amortizações da dívida pública, en-
quanto estão previstos, por exemplo, 71,7 bilhões(3,35%) para educação, 87,7 bilhões(4%) para a 
saúde, ou 5 bilhões para a reforma agrária”, a COPA-FIFA(1,55), Olimpíadas(1,14%), Congresso Na-
cional(0,30%) e há uma estimativa de Corrupção da ordem de 2,23%. Destaco uma faixa dentre os 
manifestantes que concita o povo brasileiro à não ficarem mais passivos que foi: ” O povo brasilei-
ro alterou o – “status” de: “Deitado eternamente em berço esplendido” para “Verás que um filho 
teu não foge a luta”. Fica o meu registro e manifesto solidário nesta Sessão. O quê podemos fazer? 
Solidarizar e atuar de forma política através dos recursos que cada um tem. Mobilização é a pala-
vra de Ordem dentro da legalidade e objetiva. 

Paulo Cezar Neves  1º Vigilante 

Carta do editor—O anel do Barão 
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Inauguração da “Secretaria Manoel Augusto Simões” Composição dos cargos da Gestão 2013/2015  

VMGilberto Teixeira  

1o VigPaulo Cezar Neves 

2o VigMarcio Augusto Simões 

Orad     Eurico M. M. Mattos 

AdjOrOrmando Colacioppo 

Sec Fernando A. O. de Andrade  

Sec AdjS. Fernando de Moura 

Tes    Orlando Steinle 

Adj Roberto Mercante Jr. 

Chanc João Paulo R. da Costa 

AdjJosé E. R. da Costa 

CC  Ricardo Antônio Sawaya 

AdjOsmar P. Machado. Jr. 

Hosp Paulo Roberto de M. Pato 

Adjárcio A. Simões  

1o Diac Tirso Terra de Almeida 

2o DiacJosé Carlos M. Hoenen 

1º ExpHumberto Y. Kagohara 

2º ExpPaulo Roberto de M. Pato 

MHarmMarco A. Brucoli 

Cob IntJoão Lopes Caldeirinha 

Porta BandRoberto Mercante Jr. 

ArquitLeôncio Barbosa L. Neto 

Mde BanqMárcio A. Simões 

Mensagem da Fraternidade Feminina 

 
Quando nasce uma criança 
O mundo inteiro sorri 
Porque brilha a esperança, 
De algo bom que está por vir 
 
Deus tem um plano para cada bebê 
Antes mesmo de nascer 
Um lindo propósito uma missão 
Um sonho gravado em seu coração 
Pra viver e marcar sua geração 
 
E você também precisa saber 
Que antes mesmo de nascer 
Deus já tinha um plano pra você 
 
Um lindo propósito uma missão 
Um sonho gravado em seu coração 
Pra viver e marcar sua geração 
(Alma Poética) 

 

Em nome de nossa criança,  a “Heleninha”, agra-
decemos o carinho dos irmãos e cunhadas.  

Gilberto e Iná  

Portal da Loja 

 Fruto de um projeto que vem amadurecendo a mais de 
ano, nosso Portal será mais um canal de comunicação entre a 
Loja, seus associados e o mundo. 

 Para tanto possui além de uma área restrita, links para 
páginas próprias de nosso Capítulo, das Fraternidades, a Fe-
minina e a Acadêmica e para o Instituto Piratininga. 

 Nosso informativo ocupará parte significativa deste pre-
cioso espaço, onde colecionaremos cada edição em arquivos 
tipo pdf , além de diversos artigos destacados. 

 Imagens, textos e artigos institucionais serão veiculados 
através de nosso portal. 

 A área administrativa, restrita aos Irmãos, é um univer-
so a parte. O lançamento não poderia ser em data menos 
significativa do que o da Sessão de aniversário de 163 anos 
de nossa Loja (28 de Agosto de 2013). 

 

Visite: www.lojapiratininga.org.br 

Ritual de Pompas Fúnebres em homenagem aos irmãos Willi-

am Restom e Manuel Augusto Simões, no Templo Piratininga. 

Julho 2013 



 

  

 

Mensagem do Mestre Instalador 

Irmãos, tal é a natureza de nossa Constituição, que, como alguns têm necessariamente que 

governar e ensinar, outros têm por força aprender, submeter-se e obedecer; a humildade é a quali-

dade essencial de cada um. Os Irmãos escolhidos para auxiliar o venerável Mestre na administração 

e no governo da Loja são bastante conhecedores dos princípios da Maçonaria e das Leis de nossa 

instituição para afastar qualquer dúvida de que serão encontrados em falta no desempenho dos de-

veres de seus respectivos cargos, ou de que excederão os poderes de que serão investidos; e vós 

Irmãos, estou certo, sois de um espírito bastante liberal para não lhes invejardes a preferência; eu, 

portanto confio que teremos um único ponto de vista; sermos agradáveis uns aos outros e unirmo-

nos no grande desígnio de sermos felizes e comunicarmos felicidade; e como esta associação foi for-

mada e levada a efeito com tanta união e concórdia, por muito tempo possa ela continuar; possam 

o amor fraternal e a afeição distinguir-nos sempre como homens e como Maçons. Possam os princí-

pios e dogmas de nossa profissão, que são fundados nas bases da verdade religiosa e da virtude, en-

sinar-nos a medir nossas ações pela Régua da retidão, regular a nossa conduta pelos princípios da 

moralidade e guiar as nossas inclinações e mesmo nossos pensamentos dentro do Compasso da cor-

reção. 

Por esta forma aprenderemos a ser dóceis, humildes e resignados, a ser fiéis ao nosso Deus, à 

nossa Pátria e às nossas Leis, a derramar uma lágrima de simpatia sobre as faltas de um irmão e le-

var o bálsamo da consolação ao peito dos aflitos. 

Possam esses princípios e dogmas ser transmitidos puros e imaculados nesta Loja, de geração 

em geração. 

Assim seja! 

Lembrança da Instalação e Posse do Irmão Gilberto Teixeira como Venerável Mestre da Augusta e 

respeitável Loja Simbólica Piratininga – “A Fidelíssima”, para o biênio  2013/2015, lida para todos os 

presentes pelo irmão Ormando Colacioppo. 

Fonte: Ritual de Instalação e Posse de Venerável – GOB – edição 2010 

Posse do Venerável Mestre da Loja Piratininga — Gestão 2013—2015  

Comemorado no dia 26/06/2013 em Sessão de Instalação e Posse, o irmão GILBERTO TEIXEIRA 
assumiu o cargo de Venerável Mestre, tendo como Venerável Mestre Instalador Ormando de 
Maria Colacioppo, 1º Vigilante da comissão: Leôncio Barbosa Lemes Neto, 2º Vigilante comis-
são: Ricardo A. Sawaya. O VM Eurico Marcus Marques Mattos, gestão 2011/2013, entre-
gou o malhete ao IrGilberto, também na forma de singelo adorno de paletó. A formação da 
administração da Loja, para gestão 2013-2015 com os irmãos titulares investidos em seus car-
gos, encontra-se à página 3 deste Informativo. Na solenidade do dia 26, estiveram presentes, 
entre amigos e autoridades maçônicas, o Grão-Mestre Geral adjunto de Honra do GOB, irmão  
Cláudio Roque Buono Ferreira, o Secretário Geral de Comunicação e Informática adjunto Fer-
nando Colacioppo, o Secretário Estadual da Guarda dos Selos, irmão Humberto Yutaka Kagoha-
ra, o Diretor da Mútua Maçônica, irmão Flávio Bueno de Souza, o Deputado  Federal, irmão 
Sidney Matheus, oPast-Máster Ormando de Maria Colacioppo, o Past-Máster Ir.'. Ricardo Sava-
ya, o Past-Máster Leôncio Bar-
bosa Lemes Neto, o Past-
Máster Roberto Mercante Jr, e 
o Past-Máster Charles Henri-
que Waldner. 

(LOJA PIRATININGA “A FIDELÍS-
SIMA” 0140, Oriente: SÃO 
PAULO, Rito: RE A A). 

Dias de trabalho: QUARTAS-
FEIRAS ÀS 20:00H, ENDEREÇO 
SESSÕES:RUA GENEBRA, 
264/278—8º ANDAR—SÃO 
PAULO, Data Fundação: 
28/08/1850, sua Carta Patente 
foi assinada pelo então Grão 
Mestre  Marquês de Caxias 
(Duque de Caxias). 


